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RUA DANTOK JOBUí 

Decreto n£ 5397 de 12-05-1978 

Formada pela rua 50 da Cidade Universitária 

Campineira, no distrito de Barão Geraldo 

Início na rua Macedo Soares 

Termino na rua Antonio Luiz Carbone 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de Barão Geraldo 

Obs»: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Francisco Amaral. Protocolado ne 5.767 de 07-03-1978, em 

nome de Prefeito Municipal. 

DAKTOK JOBIM 

Danton Pinheiro Jobim nasceu em A vare, Estado de São Paulo, em 

08-março-1906 e faleceu no Rio de Janeiro, em 27-fevereiro-1973. Foi 

casado com Kadir Fausto Jobim e teve dois filhos: Renato e Roberto. 

Fez seus estudos no Instituto La Fayette e Curso de Preparatórios no 

Colégio Juruena. Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 

antiga Faculdade de Direito do Rio de Janeiro. Foi catedrático do Cen 

tro de Estudos Superiores de Jornalismo da America do Sul, na Unesco, 

com sede em Quito, no Equador; professor convidado da Sorbonne, onde 

em 1958, regeu um curso sobre "Introductio au Joumalisme Contempo- 

rain"; professor contratado da Universi dade do Texas, onde regeu um 

seminário de Jornalismo Comparado ("World's Press, with Enphasis in 

Latin America"); conselheiro de imprensa da Presidência da República, 

no governo Juscelino Eubitschek; delegado brasileiro à Assemble'ia das 

Rações Unidas, no ano de 1950. Foi diretor-redator-chefe do "Diário 

Carioca", de 1932 a 1964, passando a seguir à diretor-presidente do 

jornal "Ultima Hora", do Rio de Janeiro; profe ssor de Historia da Im 

prensa na Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil; membro 

do Conselho Diretor da Association Internationale de Recherches sur 

1*Information" , com sede em Paris. Foi presidente da Associação Bra- 

sileira de Imprensa, por três períodos consecutivos, de 1966 a 1972, 

e ao faleser exercia seu quarto mandato. Foi Senador da República,ha- 

vendo em 1974, sido reeleito para um mandato de oito anos• Um de seus 

primeiros cargos públicos, foi a direção da extinta Agência Fluminense 

de Informações, no tempo do presidente Ge túlio Vargas, foi autor dos 

livros: "Problemas do Hosso Tempo", "Jose Bonifácio", "Para Onde Vai a 

Inglaterra?", "0 Ciclo da Doutrina de Konroe", "Espírito do Jornalis- 

mo", "Introduction au Jomalisme" da Universidade de Colúmbia (U .York) 

e a "Medalha do Mérito Jomalístico" (Brasil). Possuía as condecora- 

ções: Comenda da Ordem do Mérito Lavai do Brasil, Me rito Civil da Es- 

panha, Me'ri to do Chile, Cristo de Portugal, Infante Dom Henrique, de 

Portugal, Mérito da República Italia, Coroa da Bélgica, Coroa do Car- 

valho do Luxemburgo; e as medalhas da Campanha do Atlântico Sul, Pro- 

clama ção da República, Rui Barbosa, Rio Branco, Anchieta, 
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RUA DAUTOH JOSIM 

Uanton Jo"bin' foi jornalista, professor universitá- 

rio e Presidente da Associação Brasileira de Imprensa. Nasceu em 

Avare, Estado de São Paulo, em 08-março-1906. 

Pez setis estudos no Instituto La—Fayette e Curso 

Normal de Preparatórios (Colégio Juruena)• Bacliareiou—se em Cien 

cias Jurídicas e Sociais, pela antiga Faculdade de Direito do Rio 

de Janeiro. 
Foi cateõrático do Centro de Estudos Superiores de 

Jornalismo da América Latina., na UNESCO, com sede em Quito; pro- 

fessor convidado da Sorbonne, onde em 1958, regeu um curso sobre 

"Introductio au Journalisme Contemporain"5 professor contratado 

da Universidade do Texas, onde regeu um seminário de Jornalismo 

Comparado ("World* s Press, with Emphasis in Latin America")jcona 

selheiro de imprensa da Presidência da. Republica, no governo de 

Juseelino Eubitschek; delegado brasileiro à Assembléia das Nações' 

Unidasm no ano de 1950. 

Foi diretor-Redator—Cbefe do "Diário Carioca", de 

1932 a 1964, passando a seguir à diretor-presidente do jornal 

"Ultima Hora.", do Rio de Janeiro; professor de Historia da Impren 

sa na Faculdade de Filosofia... da Universidade do Brasil; membro do 

Conselho Diretor da Association Internationale de.Recherehes sur 

1*Information", com sede em Paris® 

iÜ autor dos livrosí "Problemas do Nosso Tempo" , "JjO 

sé Bonifácio", "Para Onde Yai a Inglaterra?", "0 Ciclo da Doutri- 

na de Monroe"». "Espírito do Jornalismo", "Introductiom au Jorna- 

lismo", da Universidade de Columbia (N. York) e a "Medalha do Mé- 

rito Jornalístico" (Brasil). 

Possuiu as seguintes condecoraçõesíCornendador das 

Ordenas Mérito Naval do Brasil, Mérito Civil da Espanha, Mérito 

do Chile, Cristo de Portugal, Infante Dom. Henrique de Portugal, 

Mérito da República Italiana, Coroa da.. Bélgica,. Coroa do Carva- 

lho do Luxemburgo; medalhas: Campanha do Atlântico Sul, l3rocia— 

ma cã o da República,' Rui Barbosa, Rio Branco, Ànchieta® Foi iresi; 

dente da Associação Brasileira de Imprensa» 

(Extraído de fls«. 33 — secção "Vida Cultural", de "Quem.1, 

e Quem no Brasil", Vol. IX, editado pela Sociedade Bra 

sileira de Expansão Comercial Ltda., de São Paulo, edú 

çtlo áe 1967) , 



  

^ N 

í- ' - -\ 
EUA DAWTCN JOSUÍ !:-[ - \ 

ip :! 

Dantoit JoMir. foi jornalista, professor ^-niversitá- 1 

rio e Presidente da Associação Brasileira de Imprensà^^cs^^^ín. 

Avaré, Estado de São Paulo, em 08-iftarço-1906. 

Pez seus estudos no Instituto la-Payette e Curso 

Normal de Preparatórios (Colégio Juruena). Bacharelou—se em Cien 

cias Jurídicas e Sociais, pela antiga Faculdade de Direito do Rio 

de Janeiro. 
Poi eateõrãtico do Centro de Estudos Superiores de 

Jornalismo da América latina, na UNESCO, com sede em Quito; pro- 

fessor convidado da Sorhonne, onde em 1958, regeu um curso sôhre 

"Introductio au Journalisme Contemporain"; professor contratado 

da Universidade do Texas, onde regeu um seminário de Jornalismo 

Comparado ("World's Press, with Emphasis in latin America");con: 

selheiro de imprensa da Presidência da Republica, no governo de 

Juscelino Kubitschek; delegado brasileiro à Assembléia das Nações 

Unidasm no ano de 1950. 

Eoi diretor-Redator-Chefe do "Diário Carioca", de 

1932 a 1964, passando a seguie à diretor-presidente do jornal 

"Ultima Hora", do Rio de Janeiro; professor de Historia da Impren 

sa na Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil; membro do 

Conselho Diretor da Association Internationale de Recherches sur 

1'Information" , com séde em Paris. 

Ê autor dos livros! "Problemas do Nosso Tempo", "Jjo 

sé Bonifácio", "Para Onde Vai a-Inglaterra?" , "0 Ciclo da Doutri- 

na de Monroe", "Espírito do Jornalismo", "Introductiomau Jorna- 

lismo" , da Universidade de Columbia (N. Yorh) e a "Medalha do Mé- 

rito Jornalístico" (Brasil). 

Possuiu as seguintes condecoraçoesiComendador das 

Ordens: Mérito Naval do Brasil, Mérito Civil da Espanha, Mérito 

do Chile, Cristo de Portugal, Infante Dom Henrique de Portugal, 

Mérito da República Italiana, Coroa da Bélgica,. Coroa do Carva- 

lho do Luxemburgo; medalhas: Campanha do Atlântico Sul, Procla- 

mação da República, Rui Barbosa, Rio Branco, Ânchieta. Foi Presi. 

dente da Associação Brasileira de Imprensa. 

(Extraido de fls. 33 - secção "Vida Cultural", de "Quem: 

é Quem no Brasil", Vol. 12, editado pela Sociedade Bra 

sileira de Expansão Comercial Ltda., de São Paulo, edi^ 

ção de 1967). 
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Terça-feira, 28 de fevereiro de 1978 | 
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£81 lamenta morte 

t seu Presidente i 
RIO (AJB> —^ A diretoria- da Associação Brasileira 

de Imprensa distribuiu'nota oficiaR estai tarde' sobra ' a- 
morte do- presidente da- - entidade,'.-.jornalista Danton Jo- 
bim. Na integrada nota da-ABI^: 'j 

"A casa. do^jomalista sente; dirigir-se - ao corpo- asso- 
ciativo e- aos trabalhadores, ént,.comunicação, .por motivo 
do falecimento Lde;seu'-presidente;r-Dantoh'Pinheiro Jobim, 
ocorrido ontem," após-" breve enfermidade;'' "" '' 

-Perde- a AssoCiaçã£>--'Brasileira?rde-Imprensa-um - dos- 
mais devotados?batalhadoreav-já: surgidos- em. nosso- meio- 
pela causa, das v liberdades-..publicas,.. sobrelevante a da. 
expressão do pensamento. • /. ,. • 

' Cala-se rio,Congresso" Nacional uma dar vozes mais 
autorizadas- naUdefesa': daquelas -franquias? -notadairiente 
na incolumidade-:?fisicafe profissionaL-dos-iomalistas. , 
Dantom Jobim -^ocupou-.altos .cargos na administração 
publica, exerceu' o magistério, T.,; foi embaixador especial , 
-junto à Santa-Sé," escreveu livros sobre - jornalismo,, mas ■ 
foi sempre, e bem,' um. grande- de- nossa classe, ■ destacan- , 
do-se como democrata , atuante, humanista e humanitá- 
rio. j..f •V1 . -S-> -- *. 

Em nossa.casa.ele ocupará'.-' lugar'de relevo, ao lado , 
dos maiores construtores da entidade e aglutinadores da 
classe* Gustavo de Lacerda, Dunshee de Abranches,,RauL 
Pederneiras; Herbert Moses e Prudente de- Moraes Neto. 

O corpo de dirigentes- da ABI, ao expressarem de pu-, 
bllco - sua. dor- pela morte • de Danton Jobim, estão - certos 
de que o quadro-^social. e> os .amigos.,liberdade de im- 
prensa envidarão ^ todos >os ; esforços , para que,.unidos,-^, 
prossigamos na-'luta. pelas prerrogativas democráticas ' e 
pela-grandeza-de nossa-pátria'*.',."/■ { 
*■ SUAS-ATIVIDADES ri; C ; 

RIO 26-, (AE). — O presidente -da-Associação Brasileira - 
dè Imprensa-,.senador do.MDB fluminense,-Danton Jobim-,? 
morreu domingo-, às* 15h45- noriHospital dos. Seryictores do j 
Estado, aosv72 anos-de idadec-Intemado desde-o dia tres, 
vítima de endocardite- bacteriana;Danton Jobim morreu en- 
quanto dormia, da embolia . pulmonar, ..segundo os rnedi-' 
cos O sepultamento foi ontem, às 16-horas, no Ceimteno. 
de São João-Batista.. Seu'corpo fqi-velado-.na Capela^ Real 
Grandeza;-'-^ >^*4- ^ 

• Paulista-, defAvaré; Danton Jobim estava.* em seu quarto 
mandato como-presidente da .ABI e segundo, como senador; 
No dia 10 do mês passado,;assumiu.a presidência da Asso-, 
ciação nb-*lugar■ de;.Prudente de Moraés. Neto,:.que falecera, 
dias antes; Anteriormente^; Danton havia ocupado o* cargo 
por tres períodos consecutivos. lEntre-1966 e 1972." -Como 
senador, substituiu no inicio-de..l970 o-- senador . Mario Mar 
tihs que fora -cassado.- Na época, ainda era considerada 
vaga aberta o posto deixado por um político cassado . Em 
1974, foi reeleito para exercer -um mandato de oito anos .'* 

Danton. Jobim foi diretor- e • redator -chefe da fUltimaj 
Hora" do.Rio de. Janeiro., e do. extinto -"Diário Carioca' ^e| 
era ainda titular de Técnica.'de Jornalismo .da Universidade | 
Federal ■ Fluminense.' Seu'mandato como presidente da-ABI, 
terminaria em abril, - quando pretenderia candidatar-se-ai 
TGSlôiÇâO i ' -t ■' * 4 \ i " j 

* * Um. de seus-primeirosTcargos- püblicos foila direção da j 
extinta Agencia Fluminense de Informações, no tempo da 
ditadura de Getulio Vargas. A- AFI era-o órgão de divulga: 
ção oficial d» antigo Estado do Rio e teve,em Danton o 
seu primeiro diretor.., - - * 

Era casado com dona-Nadir Fausto^ Jobim e tinha dois. 
filhos, Renato e-vRoberto,. esteconselheiro- da ABI-. 

"A liberdadeftde imprensa - é:- .considerada . a^primeira- 
das • liberdades, rnão - porque, possa i subsistir sozinha, mas 

porque é condição síne qua non..vpar3. que existam ^ suo* 
sistam -todas as outras liberdades". ' No,;- trecho desse . dis- 
curso de Danton Jobim- feito na* 'Associação Brasileira, de 
Imprensa: está o seu tema predileto»,, exposto nos livros,* na 
entidade nas aulas de jornalismo e na .campanha para o 
Senadoí. a liberdade de imprensa. . • 

Jornalista desde os 16 anos, Danton Jobim foi -diretor 
dos jornais Diário-, Çarioca .e,Ultima, Horat.-Ingrfessou na 
ABI em;. 1926,' exercendo três maridatòs-consecutivos^como 
presidente da eritwfade^-de-. 1966 à .1972, alem de pertencer 
ao-ConselhA-Administràtivo "dá:-Entidade.'Em janeiro de 
1978 - foi-, indicado - pára-. semúltimm mandato, aufim-de pre- 
encher a-vaga provocada pela mórtp de Prudente de Mo- 
rais. Neto, em dezembro de 1977:.-Um- dos. criadores--'-do 
curso- de • jornalismo - da.. antiga. Eaculdade. iNacionalí-de * Fi- 
losofia, e-autor de vários-livros sobre jornalismo; entre.eles 
"Esnirito' do Jornalismo" ei^Didàctica^del Periodismo."," Jo- 
bin" ocupou * também o "cargo de * delegado do- Brasil - pe- 
rante- a Assembléia Geral-das Nações-Unidas. 

Em 1970, concorreu» ao -cargo,-, de-: senador,, -pelo-; MDB 
fluminense, baseando sua-- campanha-ma - defesa da^ liber- 
dade - de imprensa,. da; revogação^urgente-; do AI-õí'-'. sem 
esquecer de "reclamar a-participação-'do^povo-nos^-feutos 
do - desenvolvimento, .cujas"vdflstorções! , inumanas»!ítenhp 
apontado"'."' Depois - de ■ eleito, - disse -.que naquele íano,,- o 
pleito teve o "caráter-de mm plebiscito» a favor, do ^resta- 
belecimento das franquias democráticas,-e de umarefor- 
mulação da política de desenvolvimento, do governo": 

Ao- assumir em janeiro deste, ano, pela quarta, vez, 
a presidência da. Associação -Brasileira- de Imprensa,, pro- 
meteu manter ^semv-desfalecimento* a -. luta pela liberda- 
de de imprensa, pelo- livre, exercido da profissão e o res- 
peito aos direitos humanos, "co^servando-se fiel:aos-prin- 
cípios que sempre orientaram*minha..atuação•masíenti- 
dade". * " * -* 
O SEPULTAMENTO - ' ' '' 4 - w , ■ 

-, RIO,■ 27 (AJB) .— O-corpo-.do-senador Danton;-Pi- 
nheiro Jobim desceu as 15 horas;-de -ho-je. a sepultura :..ri 

117.064-A,"Quadra 3, em meio a mais-, de- trezentas-e- cin- 
quenta pessoas que foram, homenagear o politico que fa- 
leceu domingo,- vitima- de- embolia -pulmonar. Desde,: as, 17 
horas, de ontem, políticos, jornalistas- e escritores compa- 
receram. a, capela 3 do cemitério de-;São- João Batista,;on- 
de estava sendo velado o corpo do • presidente da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa. ,, ^ -i-. 

Setenta e dois - anos-dé idade; o' senador Dantonj. Jo^ 
■bim,»iria; aniversariar no proximo diã. 8» de mãrçoV-é par 
rentes seus;; inconformados^com- a ^ rapidez de- suar-mofte,- 
sentiam-se consolados-.em*saber;;;conforme" disse seu filho,: 
Roberto Jobim, que gneu; pai. morreu çomo sempre .desej qu - 
que fosse sua morter dormindo. .Oj-,; senador . faleceu -no 
Hospital-Servidores do- Estado, , - ril * 

Desde- as lT-horas de domingo;1, quando o'corpo da 
presidente-, da. Associação Brasileira; de- Imprensa^chegou' 
a- capela 3, do» cemitério * de- Sãori João ^Batista, -. vários -f o-r. 
ram os parentes e amigos que foram. hõmenagea-Io., Mas, 
foi a partir da manhã de hoje-que--grande - numero, de 
poli.ticos;v escritores. Jornalistas^: "e, amigos- do--sr. -^Danton; 
JbbrirL se- fizeram presentes- , * ^ 

. - O senador Daniel Krieger disse que -com a. morte- 
l do senador'Danton Jobim,' 'o Senado-í,g^eral perde-iUmi de: 
seús* maiores valores.'-- Homem" culto,'í inteligente e^ firme 
nas suas-: convicções, ■ sem-: a gréssividade.,, Ele • fez, de, todos 

-os senadores seus-amigos. '■* * A* v,<" 
O .-senador Daniel Krieger disse que soubé da.--morte 

' do.sr. jobirri pelos jornais, indo.:imediatamente,levar^6ua 
I homenagem ao-companheiro falecido.--'' : 

I - O ' presidente da- Academia-- Brasileira - de^Eetras,' sr." 
i Austragesilode-* Ataide disse que* ele :como .sena.dor^como 
i política : de partido * de oposição/'-mostrou-se séôipreíâf.um 
| moderado, um compreensivo,.' um* homem- que trilhava 
pela boa vontade, os?verdadeiros-- caminhos tradicionais 
da político brasileiro.-O -político-brasileiro-que *"nãq-fi to- 
lerante,: :que não- tem*boa vontade, que • não é -nonriliador/ 
não é' político- brasileiro,vé político"«de bütro: qualquer>:país, 
mas não é do nosso. E o traço-característico "do" político ■ 
brasileiro;- é ^exatamente a-- capacidade de:conciliar,* ide? 
entender,.-;o estar sempre dispostq;a ouvir, a dialogar.: 


